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3ª Edição de “O Presépio mais reciclado” promovido pela ASFE 

Na passada quinta-feira, 
o Centro Multimeios de 

Espinho tornou a acolher 
a edição de “O Presépio 
mais reciclado”, promovido 
pela Associação Social 
da Freguesia de Espinho 
(ASFE). O Lar S. Nicolau da 
Santa Casa da Misericórdia 
de Stª Maria da Feira foi o 
grande vencedor. 
 
No total foram convidadas treze 

instituições do concelho e zonas 
limítrofes para participarem na 3ª 
edição do concurso “O Presépio 
mais reciclado” promovido pela 
Associação Social da Freguesia 
de Espinho (ASFE). Embora nem 
todas tenham conseguido marcar 
presença, a verdade é que foram 
muitos os idosos que quiseram 
participar na festa e marcaram 
presença no Multimeios na pas-
sada quinta-feira. O júri, compos-
to pelos três diretores dos jornais 
de Espinho (Maré Viva, Jornal de 
Espinho e Defesa de Espinho), a 
vereadora da cultura Leonor Fon-
seca e a arquitecta Susana Neiva 
tiveram uma tarefa difícil na hora 
de escolher os vencedores. Com 
presépios para todos os gostos, 

tamanhos e feitios, o júri lá aca-
bou por ser unanime e escolheu 
a obra do Lar S. Nicolau da Santa 
Casa da Misericórdia de Stª Ma-
ria da Feira para primeiro lugar. 
O segundo presépio mais vota-
do foi o do Centro Social de S. 
Félix da Marinha enquanto que 
no último lugar do pódio ficou 
a Fundação Comendador Joa-
quim de Sá Couto de Oleiros. O 
júri distinguiu ainda as obras do 
Centro Social da Paróquia de S. 
Salvador de Grijó e Centro Social 
e Paroquial de Arrifana com uma 
menção honrosa.

Todos os trabalhos estiveram 
em exposição até ao passado 
domingo. NO

A arte de criar 
presépios reciclados

Iniciativa que decorreu no domingo à tarde fez parte da programação “Espinho Cidade Encantada” 

A época de Natal é 
mágica, principalmente 

para os mais pequeninos. 
Assim, depois da chegada 
do Pai Natal à cidade, este 
domingo foi altura de deixar 
as cartas com os pedidos 
das prendas para ele saber 
o que cada menino quer. A 
iniciativa teve um momento 
de animação e reuniu na 
Rua 19 algumas centenas de 
pessoas.

A tarde de domingo foi especial 
para todos os meninos e meni-
nas que colocaram a carta para 
o Pai Natal no marco do correio 
que estava mesmo junto à casa 
do homem das barbas brancas e 
de fato vermelho na Rua 19. O sol 
brilhava no céu e o frio não era 
muito intenso, condições ideais 
para que as famílias saíssem à 
rua para passear e compartilhar 
com as suas crianças um mo-
mento sempre marcante em to-
das as atividades que se fazem 
durante esta época.

Logo às 15h00, algumas deze-
nas de meninos e meninas, al-

guns ainda pequeninos, outros 
já maiores, esperavam pelo Pai 
Natal para lhe entregar a carta 
onde, com a ajuda dos pais e dos 
familiares, escreveram as pren-
das que querem este Natal. En-
quanto uns tiravam fotos com o 
homem das barbas brancas, ou-
tros colocavam, ao colo dos pais 
ou sozinhos, as cartas no marco 
de correio, também ele vermelho, 
que estava colocado mesmo ao 
lado da Casa do Pai Natal.

Um pouco depois das três, co-
meçou-se a ouvir música ao lon-
go da Rua 19. Um grupo de qua-
tro artistas, de caras pintadas 
de branco e vestidos com fatos 
pretos e brancos, descia a arté-
ria comercial da cidade, prontos 
a animar e a marcar o momento 
da entrega da carta ao Pai Natal. 
Chegados à zona onde estava a 
casa do homem de fato verme-
lho, o grupo começou a tocar 
enquanto um dos elementos es-
colhia crianças que se reuniram 
no local, juntamente com as suas 
famílias, para fazer pequenas 
brincadeiras e arrancar muitos 
sorrisos de muitos os presentes. 

Crianças entregaram 
a carta ao Pai Natal

As brincadeiras animaram os 
visitantes que passeavam pela 
Rua 19 e envolveram-nos no es-
pírito natalício que faz de Espi-
nho uma cidade encantada até 
ao final do mês. LM

A Iniciativa continuará patente nos dois próximos fins-de-semana, precisamente até à véspera de Natal 

O Salão da Junta de 
Freguesia de Silvalde 

recebe, nos dois fins-de-
semana, uma Feira de Natal. 
A iniciativa, organizada 
pelos Artesãos Silvaldenses, 
começou já neste sábado e 
domingo. Além de ter à venda 
prendas em conta e feitas 
com o maior dos carinhos, 
o grupo enfeitou a rigor 
também o largo em frente ao 
edifício sede da autarquia 
com materiais reciclados.

Como é já habitual nas épocas 
festivas, os Artesãos Silvaldenses 
prepararam uma feirinha para ex-
por os seus produtos à população 
da freguesia, a todos os espinhen-
ses e a quem os quiser visitar. 

Desta vez, e estando o natal a 
menos de duas semanas, a iniciati-
va tem como objetivo proporcionar 
aos visitantes a possibilidade de 
encontrar ótimas sugestões para 
oferecer como prendas de natal, 
sempre com preços em conta, com 
qualidade e com a garantia de te-
rem sido feitas com o maior dos 

Feira de Natal em Silvalde

No Porto

Esfaqueado 
no pescoço 
ao resistir a 
assalto
Um jovem natural de Espinho 
foi esfaqueado, na madrugada 
de domingo passado, na 
Praça de Parada Leitão, no 
Porto, quando tentou resistir 
a uma tentativa de assalto.  
Alexandre Duarte, de 19 anos, 
foi conduzido ao hospital de 
Santo António em estado 
grave mas encontra-se fora de 
perigo de vida. 
O Espinhense encontrava-se 
com três amigos, perto do 
centenário café Piolho. De 
súbito apareceram quatro 
indivíduos que exigiram que 
entregassem tudo o que 
tinham nos bolsos. Alexandre 
Duarte e os seus amigos 
reagiram e confrontaram os 
suspeitos. Munido de uma 
faca, um dos assaltantes  
acertou Alexandre na zona da 
traqueia  e foi transportado 
imediatamente ao hospital de 
Santo António, situado perto 
do local. Apesar da gravidade 
do ferimento, o jovem ficou 
internado na Unidade de 
Cuidados Intensivos, mas não 
corre risco de vida. A Polícia 
Judiciária foi chamada ao 
local e investigará o caso.
NO

Desejo antigo do grupo Solverde

Casino no 
Porto?
O presidente do grupo 
Solverde, Manuel Violas, 
afirmou na semana passada 
à agência Lusa que mantém a 
esperança de que venha a ser 
possível estabelecer atividade 
no Porto, mesmo que não se 
traduza pela abertura de um 
casino. “Houve um ‘timing’ 
para isso acontecer. Temos 
sempre esperança de que 
isso possa vir a acontecer. A 
esperança é sempre a última a 
morrer. Quem sabe se um dia 
isso pode acontecer?”, disse 
Manuel Violas. O responsável 
da empresa que detém o 
Casino de Espinho ressalvou 
que não seria necessariamente 
algo “fisicamente igual” a 
um casino e lembrou estar 
previsto que as máquinas 
possam sair das salas de jogo.
NO

Este Natal, aproveite para 
fazer as suas compras na 
Feira de Artesanato Urbano 
que está patente na galeria 
da Junta de Freguesia de 
Espinho.
 A iniciativa, organizada pela 
Artyspinho, foi inaugurada 
no sábado passado e estará 
patente quase até ao dia de 
Natal, mais concretamente 
até dia 23 de dezembro. 
Na Feira de Artesanato 
Urbano, pode encontrar 
artigos variados para 
agradar aos gostos de 
miúdos e graúdos. A oferta é 
diversificada e de qualidade 
e feita pelas mãos dos 
artesãos presentes. 
A feira estará aberta de terça 
a quinta-feira, das 14h30 às 
19h00, às sextas-feiras e aos 
sábados das 14h30 às 23h00 
aos domingos das 10h00 às 
19h00. MV

Artesanato Urbano na Junta de Espinho

carinhos. Dos trabalhos feitos em 
felpo aos artigos feitos com a téc-
nica de decoupage, dos artigos 
para as crianças e adolescentes e 
para os adultos, das prendas para 
o sexo feminino e para o masculi-
no, a variedade é grande, o difícil 
será escolher. 

A iniciativa começou o fim-de-
semana passado e continuará até 
ao Natal, sempre ao sábado e ao 
domingo, das 09h30 às 17h30. A 

feira está situada no salão da Junta 
de Freguesia de Silvalde.

Os Artesãos Silvaldenses puse-
ram também mãos à obra e deci-
diram enfeitar o largo em frente ao 
edifício sede da autarquia, mesmo 
junto ao canastro, para o Natal. 
Materiais reciclados ganharam 
vida ao transformarem-se em en-
feites natalícios, como pequenas 
árvores e bolas feitas de garrafas 
de plástico. LM

CDS - PP foi a 
votos
A Comissão Política Concelhia 
de Espinho do CDS-PP foi 
a votos no passado dia 1 de 
dezembro para eleição dos 
orgãos concelhios e distritais 
do CDS-PP. Na sequência da 
votação, foram eleitos quer os 
orgãos concelhios quer distritais, 
destacando-se a presença do 
espinhense António Marques 
Baptista na Comissão Política 
Distrital de Aveiro, como Vogal, e 
na Comissão Política Concelhia 
de Espinho, como Vice-
Presidente. A Comissão Política 
Distrital de Aveiro continuará 
a ser presidida por António 
Loureiro.
Quanto aos órgãos concelhios, 
foi eleita a Lista A, com mais 
de 70% dos votos. A Comissão 
Política Concelhia é presidida 
por Diogo Duarte de Campos e a 
Mesa da Assembleia Concelhia 
pela Senhora D. Maria Flora 
Marques Ribeiro.
A nova composição dos órgãos 
concelhios é, então, a seguinte:
Comissão Política Concelhia
Presidente : Diogo Silva Pardilhó 
Duarte de Campos
Vice - Presidentes:António 
Alberto Marques Baptista, Luís 
Nuno de Oliveira Ferreira
Secretário: André Levi Moreira 
Ferreira
Vogais: Luís Manuel Andrade 
Bacelo, Cristina Marques 
Baptista, André Saragoça Maia, 
José Manuel Ribeiro, Raúl 
Relvas.
Mesa da Assembleia
Presidente : Maria Flora Ribeiro; 
Vice-Presidente: Cristina 
Baptista; Secretário: Isabel 
Graça.
Delegados a Assembleia 
Distrital de Aveiro: António 
Marques Baptista (Lista A), 
Cristina Baptista (Lista A), Luís 
Ferreira (Lista A), Simplício 
Guimarães (Lista B).

Na Biblioteca Municipal

Um cheirinho 
muito doce
O serviço Educativo da 
Divisão de Cultura organiza, 
para o dia 26 de Dezembro, 
das 10h00 às 13h00, o 
evento “Um cheirinho muito 
doce”. Nesta iniciativa será 
proposta a confeção de 
biscoitos e construção de 
caixa em origami para os 
transportar. O público alvo é 
de crianças, entre os seis e 
os doze anos. NO
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Reforço de valências em 2013 

Hospital não está para fechar
O presidente da Câmara 

Municipal de Espinho 
e o presidente do conselho 
de administração do Centro 
Hospitalar de Gaia/Espinho, 
encetaram uma visita às 
instalações da Unidade 
de Espinho na semana 
passada. Ao contrário do 
que se dizia, 2013 será um 
ano de reforço de valências 
e não de cortes naquela 
unidade.  As cirurgias têm 
subido significativamente e 
são agora contabilizadas 25 
cirurgias diárias.

Muto se falou e escreveu sobre o 
fim da unidade III do Centro Hos-
pitalar de Gaia/Espinho. O encer-
ramento do serviço de urgência 
foi visto como o primeiro passo 
para o fim desta unidade. Porém, 
rapidamente foram criadas novas 
valências, com destaque para a 
cirurgia de ambulatório e os cuida-
dos continuados. As cirurgias diá-
rias efetuadas tiveram um cresci-
mento significativo e, como se não 
bastasse, Álvaro Monteiro, presi-
dente do conselho de administra-
ção do Centro Hospitalar de Gaia/
Espinho, adiantou estar “centro de 
que se poderá efetuar um reforço 
de valência já no início do ano. 
Vejo o Centro Hospitalar de Gaia 
como um todo composto por par-
tes diferentes e aqui em Espinho já 
conseguimos ganhos de eficiência 
significativos para o Serviço Na-
cional de Saúde”, frisou.

Pinto Moreira, também presente 
na visita às instalações daquela 
unidade afirmou que 

“Houve rumores de que o hospi-
tal estaria em perigo, mas verifica-

mos que está em pleno funciona-
mento, com níveis de excelência 
reconhecidos pela Entidade Re-
guladora de Saúde”.

Quanto a números, segundo Ál-
varo Monteiro, o Hospital de Espi-
nho registou em 2012

“um aumento de 15 por cento na 
sua atividade cirúrgica”, embora 
usufruindo do “mesmo orçamento 
do ano passado”. Deve por isso 
ser considerado “um exemplo” de 
gestão a nível nacional, na medida 
em que, em tempo de restrições 
financeiras, “conseguiu aumentar 
a sua produção”, assegurando 
atualmente uma média de 25 ci-
rurgias diárias, em diversas espe-
cialidades. “Vejo o Centro Hospi-
talar de Gaia/Espinho como um 
todo composto por partes dife-

rentes”, observa Álvaro Monteiro, 
“e aqui em Espinho já consegui-
mos ganhos de eficiência signifi-
cativos para o Serviço Nacional 
de Saúde”.

TRAnspORTE GRáTis 
sEMpRE CHEiO

Há cerca de um mês, a autar-
quia espinhense inaugurou um 
serviço de transporte totalmente 
grátis para o Centro Hospitalar 
de Gaia. A viatura utilizada para 
o efeito é um autocarro da Câ-
mara que, com 21 lugares, todos 
os dias sai de Espinho para Gaia 
ao início da manhã e novamente 
ao princípio da tarde, sendo que, 
segundo garante Pinto Moreira, 
tanto nessas viagens como nos 

respetivos percursos de regres-
so “está sempre praticamente 
cheio”. Segundo o presidente da 
CME, a zona do Monte da Virgem 
“apresenta um défice de trans-
portes. Os espinhenses tinham 
de apanhar três transportes para 
poderem chegar à unidade I deste 
centro hospitalar. Com este ser-
viço, devidamente articulado, os 
espinhenses podem ter acesso 
aos cuidados médicos primários 
sem grandes despesas. Este pro-
jeto tem tido uma enorme adesão 
por parte da população.

Os horários disponíveis são os 
seguintes: as partidas para Gaia 
fazem-se às 7h15 e às 12h30; os 
regressos a Espinho estão mar-
cados para as 13h00 e para as 
18h30. nO

Encerramento sazonal até 14 de março

Já a pousada não teve tanta sorte
Das 40 pousadas da 

Juventude em operação 
pela Movijovem em todo o 
país, nove já encerraram 
para o período sazonal, que 
decorrerá até 14 de março 
de 2013, seguindo-se outras 
três até janeiro. Espinho 
foi uma das primeiras a ser 
contemplada com o fecho 
sazonal.

Segundo fonte da secretaria de 
Estado do Desporto e da Juventu-
de, a Movijovem decidiu encerrar 
as pousadas com uma ocupação 
inferior a 20 %. A de Espinho, situ-
ada perto da Nave Desportiva em 

Silvalde, foi uma das contempla-
das e já está encerrada juntamen-
te com as unidades de Abrantes, 
Alvados, Braga, Foz do Cávado, 
Lousã e São Martinho do Porto. 
Há dois casos excecionais (Al-
coutim e Almograve) que também 
já se encontram fechadas mas 
está prevista a reabertura para as 
férias escolares de Natal, de 24 
de dezembro a 01 de janeiro. De-
pois dessa data voltam a encerrar 
até 14 de março, tal como todas 
as restantes. Igualmente entre 02 
de janeiro e 14 de março encer-
ram as pousadas de São Pedro do 
Sul e de Ovar.

Estes dados constam da infor-

mação colocada, entretanto, no 
portal da juventude na internet.  
O encerramento durante o inver-
no é justificado pelo gabinete do 
secretário de Estado Alexandre 
Mestre, além das reduzidas taxas 
de ocupação, com os “défices de 
exploração elevados” que estas 
unidades apresentam. A mesma 
fonte acrescentou que os contra-
tos dos respetivos trabalhadores 
serão suspensos durante este pe-
ríodo, mas estes “não perdem os 
vencimentos nem o vínculo labo-
ral”, conforme decisão “acordada 
com a comissão de trabalhado-
res”.

Durante a suspensão de ativi-

dade nestas pousadas operadas 
pela Movijovem, “sempre que 
existam reservas para grupos de 
20 ou mais pessoas” e com uma 
garantia de pernoita de “três ou 
mais noites”, estas podem “rea-
brir e funcionar normalmente”.

Fonte da secretária de Estado 
do Deporto e Juventude subli-
nhou que “em anos anteriores”, 
algumas destas pousadas “já 
encerravam para férias” ente de-
zembro e janeiro, sendo esta uma 
“prática comum em organizações 
desta área de atividade”.

A rede de Pousadas da Juventu-
de operada pela Movijovem conta 
com 46 unidades. nO

socialistas reuniram-se sexta-feira à noite para um “jantar de família”

Críticas de José Mota marcam 
jantar de Natal
Cerca de 100 pessoas 

participaram, sexta-feira à 
noite, no jantar de natal do ps. 
A festa serviu para Fernando 
Ferro se assumir, perante os 
socialistas, como candidato do 
partido à Junta de Freguesia 
de silvalde, dizendo que tem a 
certeza da vitória. Já José Mota 
dirigiu as suas críticas a vários 
sectores.  

Foi com sala cheia que o jantar de 
Natal do Partido Socialista se realizou 
sexta-feira à noite num restaurante 
do concelho. O evento reuniu cerca 
de 100 pessoas, entre militantes, sim-
patizantes e amigos e contou com a 
participação de vários socialistas de 
Espinho, liderados por José Mota, 
presidente da Comissão Política 
Concelhia. Manuel Rocha, Américo 
Castro e Alfredo Rocha, presidentes 
das juntas de Anta, Paramos e Gue-
tim, também estiveram presentes.

Ainda durante o jantar, a iniciativa 
recebeu a visita do Grupo de Janei-
ros dos Amigos dos Bombeiros Vo-
luntários de Espinho e das Rusgas de 
S. Pedro, que ajudaram a animar os 
participantes enquanto iam comendo 
e conversando.

Terminado o jantar, foi altura dos 
discursos. Pedro Tavares, da sec-
ção do PS de Silvalde, começou por 
referir que aquele não era um jantar 
comício, como lhe alguém chamado, 
mas sim um jantar da família socialis-
ta, com elementos do partido e ami-
gos que partilham os mesmos ideais 
políticos, e que se tornou uma tradi-
ção que se foi alargando. Falando no 
trabalho vindo a ser feito pelos socia-
listas Silvaldenses para as eleições 
autárquicas de 2013, Pedro Tavares 
disse que estavam em cima da mesa 
três objetivos: unir o passado e o pre-
sente do PS de Silvalde, reconquistar 
a confiança no partido e pensar na 
melhor solução para reconquistar 
também a Junta de Freguesia. 

Ouvidos os militantes e os silval-
denses, disse o responsável, um 
nome surgiu para representar o PS de 
Silvalde nas eleições do próximo ano: 
Fernando Ferro. Pedro Tavares refe-
riu que a decisão foi tomada numa 
assembleia-geral extraordinária pe-
los próprios militantes e que a equipa 
que se juntou (do PS e dos elemen-
tos que acompanharam Ferro na lista 
como independente) será de coesão, 
de compromisso e de entrega total.

“pODEM TER A CERTEzA qUE 
vAMOs GAnHAR”

Fernando Ferro agradeceu o convi-

te para ser cabeça de lista pelo PS, 
que muito o orgulhou, e que o aceitou 
devido às pessoas que o têm vindo a 
apoiar nos últimos anos serem maio-
ritariamente socialistas. O silvaldense 
disse que, no passado, não desuniu 
nada: “todos nós cometemos erros, 
aprendemos com eles e tenho a cer-
teza que saímos daqui mais fortes, 
mais unidos, com mais experiência 
para garantir aos silvaldenses e aos 
espinhenses tudo aquilo que eles ne-
cessitam e merecem”. 

Fernando Ferro agradeceu a José 
Mota, que acredita que será o pró-
ximo presidente da Câmara, e disse 
que aquilo que ele queria era o que 
todos os socialistas queriam. “Nada 
está ganho, temos que trabalhar mui-
to, eu sou uma pessoa de trabalho, 
as pessoas que me acompanharam 
também, não somos de ficar à som-
bra da bananeira, podem ter a certe-
za que vamos ganhar, vamo-nos aju-
dar uns aos outros, as dificuldades e 
a má-língua vão ser muitas mas isso 
é porque o chão lhes está a fugir de-
baixo dos pés”, afirmou. Fernando 
Ferro ainda acrescentou: “temos que 
nos unir, falar a uma só voz para po-
der reconquistar aquilo que nós que-
remos reconquistar”. 

FERnAnDO FERRO é “UMA 
óTiMA EsCOlHA”

Foi a vez de José Mota discursar. 
O presidente da Comissão Política 
Concelhia do PS de Espinho come-
çou por dizer, aproveitando a deixa 
de Fernando Ferro, que “nós vamos 
ganhar, nós vamos mudar as coisas” 
e referiu que ninguém pode estranhar 
o convite ao silvaldense, já que os so-
cialistas espinhenses estão habitua-
dos a apoiar independentes que se 
dedicam à sua terra, como o presi-

dente da Junta de Paramos, Américo 
Castro, e de Guetim, Alfredo Rocha. 
“São pessoas independentes, mas 
que têm demonstrado na prática um 
grande apego pelas nossas coisas e 
que têm justificado o apoio do Parti-

do Socialista”, afirmou. 
Segundo José Mota, a escolha de 

Fernando Ferro é uma “ótima esco-
lha”, é “um guerreiro” e são pessoas 
assim para inverter a “marcha para 
o abismo” em Espinho e no país. O 
socialista fala do aumento do de-
semprego, dos cortes salariais e nas 
prestações sociais e de “um falhanço 
monumental” por parte do governo 
que tem que ser travado. 

Do país, José Mota perguntou 
como andava o concelho de Espi-
nho e criticou as medidas impostas 
pelo atual executivo no atendimento 
na Câmara Municipal: “é uma pouca-
vergonha”. E acrescentou: “a Câma-
ra não é do senhor presidente, não 
é dos vereadores, a Câmara é do 

povo”. O socialista disse que as pes-
soas merecem ser tratadas com dig-
nidade e que ninguém pode impedir o 
povo de usar o que é seu e que na au-
tarquia não é preciso camaras de fil-
mar, etiquetas para subir ao primeiro 
andar nem pedir audiências com mui-
ta antecedência. “Temos que voltar a 
por a legalidade”, afirmou, referindo 
que os trabalhadores camarários de-
vem andar a trabalhar sem medo de 
andarem a ser vigiados e de serem de 
qualquer partido político.

O presidente da concelhia socialis-
ta falou depois das infraestruturas e 
dos equipamentos, perguntando se 
estão a ser bem usados, assim como 
as ruas, a iluminação, a limpeza, 
questionando como estão. José Mota 
referiu ainda a consulta aberta que 
perdeu valências: “o que se passa é 
mau demais”, disse.  A Associação 
de Desenvolvimento do Concelho de 
Espinho também não foi esquecida 
no discurso do socialista, pergun-
tando sobre as 180 pessoas que lá 
trabalhavam e sobre os serviços que 
prestava e falando sobre Horácio Au-
gusto e Carvalho e Sá que foram no-
meados para assumir a presidência e 
a vice-presidência da associação. “O 
senhor Carvalho e Sá é a pessoa ide-
al para estar à frente da ADCE? Por 
amor de Deus”, disse.

José Mota voltou a falar na reforma 
administrativa local, dizendo a Alfredo 
Rocha e a Guetim que estavam soli-
dários com eles. Voltando às críticas 
internas, disse: “estamos fartos des-
sa rapaziada que não tem qualquer 
responsabilidade, vamos entrar num 
ano muito importante que pode aju-
dar a mudar muita coisa, peço o vos-
so empenho, nós não somos infalíveis 
mas já provamos que podemos fazer 
muito melhor, é preciso que o povo se 
sinta respeitado”. lM

“O senhor 

Carvalho e sá é a 

pessoa ideal para 

estar à frente da 

ADCE? por amor 

de Deus” José Mota
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Em frente ao tribunal de Espinho

Nova paragem de autocarros
Durante anos, a avenida 

24, entre as ruas 25 
e 27, serviu de paragem 
de autocarros. Porém, 
sem condições para os 
passageiros esperarem 
pelas chegadas dos 
transportes e com uma 
via rodoviária sempre 
ocupada, a solução estava 
longe de ser a ideal. Agora, 
vai passar a haver uma 
alternativa. Os autocarros 
vão continuar a parar na 
avenida 24, mas desta 
vez em frente ao tribunal. 
As obras já começaram e 
devem estar concluídas até 
ao Natal.

Em tempos não muito antigos, 
a paragem central dos trans-
portes rodoviários que serviam 
a cidade de Espinho estava lo-
calizada num terreno ao lado da 
rua 23, entre a avenida 24 e a rua 
20. Porém, com a construção do 
Centro Multimeios, o espaço dei-
xou de ser pouco prestável pois 
os autocarros perderam uma via 
de acesso (rua 22). Ainda assim, 
o local conseguiu sobreviver. 
Porém, decidiu-se fazer obras 
no mercado municipal de Espi-
nho. Os comerciantes tiveram 
de abandonar temporariamente 

aquele espaço e mudaram-se de 
armas e bagagens para a central 
dos autocarros. A Câmara Mu-
nicipal solucionou o problema, 
mudando a central para a zona 
da estação do Vouguinha. Con-
tudo, aquele local fica longe do 
centro da cidade e não servia 
as necessidades dos passagei-
ros. Assim, ficou definido que na 
avenida 24, em frente ao Centro 
Multimeios, seria uma zona de 
paragem dos transportes rodo-
viários. Mas essa zona nunca 
teve as condições mínimas para 

servir as necessidades dos pas-
sageiros. Além de não haver um 
único local de abrigo, a para-
gem dos autocarros entupia por 
completo uma via da avenida 24. 
Agora, alguns anos depois, tor-
nou a nascer outra solução: uma 
paragem em frente ao tribunal da 
cidade. 

Segundo o vereador do Am-
biente e Serviços Básicos da 
Câmara de Espinho, Quirino de 
Jesus, “esta solução vai de en-
contro ao que tínhamos proje-
tado em tempos anteriores. O 

projeto contempla a construção 
de uma baia de estacionamento 
na avenida 24, mesmo em fren-
te ao tribunal, com dois abrigos 
para os passageiros. Estamos a 
trabalhar no limite pois o passeio 
é relativamente estreito e temos 
de tomar as devidas precauções 
para deixar o passeio livre para 
o acesso de peões. Esta solução 
deve estar finalizada e em per-
feito funcionamento por alturas 
do Natal”, comentou o vereador 
da Câmara Municipal de Espi-
nho.    NO

               ASSEMBLEIA MUNICIPAL DE ESPINHO 
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EDITAL 
 

5ª SESSÃO ORDINÁRIA DO ANO DE 2012 
 
 

----- LUÍS FILIPE MONTENEGRO CARDOSO DE MORAIS ESTEVES, Presidente da Assembleia 
Municipal de Espinho:--------------------------------------------------------------------------------- 
----- Faz público, de acordo com a Lei nº 169/99, de 18 de Setembro, com as alterações 
introduzidas pela Lei nº 5-A/2002, de 11 de Janeiro, que a 5ª Sessão Ordinária de 2012, se 
inicia no próximo dia 21 de dezembro, nos Paços do Município, pelas 21.30 horas.----------- 
1 – DELIBERAR SOBRE ASSUNTOS AGENDADOS NO PERÍODO DE ANTES DA ORDEM DO DIA;- 
2 – DELIBERAR SOBRE O REGULAMENTO DA ORGANIZAÇÃO DOS SERVIÇOS MUNICIPAIS;----- 
3 – DELIBERAR SOBRE OS DOCUMENTOS PREVISIONAIS PARA O ANO 2013;-------------------- 
4 - DELIBERAR SOBRE A ATRIBUIÇÃO DE DESPESAS DE REPRESENTAÇÃO AOS TITULARES DE 

CARGOS DIRIGENTES;---------------------------------------------------------------------------- 
5 - DELIBERAR SOBRE A NOMEAÇÃO DO AUDITOR EXTERNO PARA VERIFICAÇÃO DE CONTAS 

DO MUNICÍPIO.----------------------------------------------------------------------------------- 
6 - DELIBERAR SOBRE A ALTERAÇÃO À TABELA DE TAXAS DO MUNICÍPIO DE ESPINHO;------- 
7 – DELIBERAR SOBRE A REPARTIÇÃO DE ENCARGOS PLURIANUAIS;---------------------------- 
8 - DELIBERAR SOBRE A ALTERAÇÃO AO REGULAMENTO GERAL DAS ZONAS DE 

ESTACIONAMENTO DE DURAÇÃO LIMITADA E DAS ZONAS DE ACESSO AUTOMÓVEL 
CONDICIONADO DA CIDADE ESPINHO.--------------------------------------------------------- 

9 – DESIGNAR O REPRESENTANTE DA ASSEMBLEIA MUNICIPAL PARA INTEGRAR A COMISSÃO 
DE ACOMPANHAMENTO DA REVISÃO DO PLANO DIRETOR MUNICIPAL DE ESPINHO;------- 

10 - DELIBERAR SOBRE A CONCESSÃO DA EXPLORAÇÃO DO PARQUE DE CAMPISMO DE  
ESPINHO;------------------------------------------------------------------------------------------ 

11 – DELIBERAR SOBRE A CONSTITUIÇÃO DE DIREITO DE SUPERFÍCIE A FAVOR DA 
ASSOCIAÇÃO ACADÉMICA DE ESPINHO PARA CONSTRUÇÃO DE UM RINGUE DE HOQUEI 
EM CAMPO;---------------------------------------------------------------------------------------- 

12 – SUSPENSÃO PARCIAL DO PGU – PLANO GERAL DE URBANIZAÇÃO DE ESPINHO;----------- 
13 – DELIBERAR SOBRE PROPOSTAS QUE VISAM PROSSEGUIR AS ATRIBUIÇÕES DA 

AUTARQUIA.--------------------------------------------------------------------------------------- 
14 – APRECIAR A INFORMAÇÃO ESCRITA DO PRESIDENTE DA CÂMARA ACERCA DA 

ACTIVIDADE MUNICIPAL;------------------------------------------------------------------------- 
15 – APROVAÇÃO DAS ACTAS Nºs. 10, 11, 12, 13, 14 e 15/2012.--------------------------------- 
----- Para constar se publica este e outros de igual teor, que vão ser afixados  nos  lugares  do 
estilo do Município.------------------------------------------------------------------------------------ 
----- Espinho, 6 de dezembro de 2012.-------------------------------------------------------------- 
 

O PRESIDENTE DA ASSEMBLEIA MUNICIPAL, 

 
(Dr. Luís Filipe Montenegro Cardoso de Morais Esteves) 

Edital No domingo à noite

Ecocentro a arder
No passado domingo à noite, alguns materiais depositados à 
entrada do Ecocentro de Silvalde foram incendiados. O aparato 
foi de tal ordem que atenderam ao local quatro (!) viaturas dos 
Bombeiros, uma viatura da Polícia de Segurança Pública e duas 
ambulâncias. Felizmente não foram necessários grandes meios 
para apagar os pneus e peças de vestuário que arderam. Não 
houve feridos a registar.  NO

Casa cheia para assistir à apresentação do livro “Ouvindo o Mar”           

Minhas senhoras e meus senhores, 
Sancebas, o poeta espinhense
Para honrar um 

espinhense de alma 
e coração, nada melhor 
do que uma casa cheia 
para o acolher. Na noite 
de apresentação do seu 
primeiro livro, “Ouvindo o 
Mar”, o auditório da Junta 
de Freguesia de Espinho 
foi pequeno para os que 
quiseram ver e ouvir Manuel 
Sancebas falar do seu 
primeiro livro. O seu único 
filho, como ele escreveu.

A noite de sexta-feira ficará 
certamente guardada no coração 
de Manuel Sancebas. O auditório 
da Junta de Freguesia revelou-se 
demasiado pequeno para a apre-
sentação do primeiro livro do 
poeta espinhense. Utilizando um 
chavão, foi uma prova viva e uma 
certeza de que quem tem amigos 
não morre sozinho. “Ouvindo o 
Mar”, o primeiro e único filho do 
escritor (ele próprio o disse), co-
meçou por ser apresentado por 
Rui Torres, presidente da Junta 
de Freguesia local. “Há cerca de 
três meses disse ao autor que a 
apresentação do livro devia de ser 
neste local. Sendo a Junta de Fre-
guesia de Espinho um órgão de 
proximidade com a população, e o 
Sancebas uma pessoa tão pura e 
tão próxima à nossa cidade, fazia 
questão de que fosse aqui, à hora 
que ele quisesse, num dia à sua 
escolha, menos no Natal”, come-
çou por contar entre sorrisos Rui 
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Torres para depois acrescentar 
que “é um grande cidadão e é um 
grande prazer meu e desta junta 
receber uma pessoa tão ilustre 
como o Manuel Sancebas. Este 
“Ouvindo o mar” é mais uma 
prova do grande valor deste es-
pinhense. A sua ligação com um 
dos elementos mais carismáti-
cos desta cidade é mais do que 
evidente. Muitos parabéns San-
cebas e aproveitem esta época 
para comprar um presente de 
natal espinhense para oferecer 
a quem mais gostam”, terminou 
entre sorrisos o presidente da 
Junta de Freguesia local.

Francisco Barros Marques, au-
tor do prefácio do livro, explicou 
que “a escrita de que este livro é 

exemplo, e a significativa criação 
e produção musical constituem 
uma referência importante para 
a cultura popular portuguesa, re-
velando Sancebas como um ho-
mem do povo. O simbolismo de 
publicar um livro aos 81 anos de 
vida revela o espírito jovem que 
lhe é reconhecido”.

Por fim, Manuel Sancebas. Ao 
seu jeito tímido e brincalhão, 
contou que apesar de ser um ho-
mem das letras “faltam palavras 
para descrever o que vejo aqui 
nesta noite. O meu muito obriga-
do a todos os que apareceram 
e se quiseram associar a este 
evento.”. Sou de Espinho, não 
sei nadar; sou medroso e isto diz 
tudo. Bem-haja a sina pelo meu 

estado civil: esperto. No entan-
to, deixo um filho que se chama 
“Ouvindo o Mar”. Obrigado aos 
amigos que tanto me incitaram 
para que escrevesse os poemas 
da minha vida. Ó filho, espero 
que sejas considerado como o 
teu pai. É esta a mensagem que 
Manuel Sancebas escreveu na 
última página do seu livro e é as-
sim que ele agradece a todos os 
que o ajudaram a escrever esta 
obra.

A sessão de apresentação foi  
ainda abrilhantada pelo Orfeão 
de Espinho, Irene Vieira, Grupo 
das tunas Académicas de Espi-
nho, Trio “Los Quattro” e figuras 
espinhenses que declamaram 
poesias do autor. NO

Na sexta-feira à noite, a sala polivalente da Biblioteca Municipal 
José Marmelo e Silva recebeu o lançamento do livro “Espólio da Minha 
Vida”, da autoria da escritora Laura Macedo Quintas.
Natural de Espinho, a autora viu a sua primeira obra de poesia publicada, 
depois de anos e anos a escrever poemas. 
O livro foi inspirado em tudo o que Laura Macedo Quintas vê e contempla, 
da natureza ao amor. A espinhense referiu que gosta muito de escrever, 
é uma parte de si, e a poesia surge espontânea e naturalmente. 
A publicação dos seus poemas, com os quais já tem um espólio vasto, 
já é uma ideia antiga, mas só agora a autora se sentiu preparada para 
encarar o público e assim nasceu a obra “Espólio da Minha Vida”. 
Laura Macedo Quintas tem também um livro infantil quase pronto, 
prevendo a sua publicação para o ano. LM

“Espólio da Minha Vida” lançado na Biblioteca 
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Leões Bairristas F.C.

ConvoCatória
 Em cumprimento do disposto na alínea  c) do artº 8º dos 

estatutos, convoco os associados da associação leões bairristas 

futebol clube, para a assembleia geral ordinária, a realizar no dia 

14 de dezembro de 2012 (sexta-feira), pelas 21.00 horas, com a 

seguinte ordem de trabalhos:

1 – Ratificar as propostas da direção, relativas a atribuiçao 

de titulos honorificos a associados.

2 – Deliberar sobre a proposta da direcção, de exclusao 

de associados, bem como a atualizaçao do numero de 

associados

3 –  Aprovar o orçamento e plano de atividades para o ano de 

2013.

4 – Discussão de assuntos de interesse para a colectividade.

Espinho, 29 de novembro de 2012

O Presidente da Assembleia Geral
António Manuel de Sousa Couto

associação Humanitária
Bombeiros voluntários de Espinho

ConvoCatória
Em conformidade com o Artigo 17º Ponto 1 Alínea a) dos 

Estatutos, convoco todos os Associados no gozo dos seus 

direitos a reunirem em Assembleia Geral Ordinária, no dia 27 de 

Dezembro de 2012, pelas 21h00 no Edifício Social, para:

1 - Apreciação e votação do Orçamento para o ano de 2013 e 

apresentação do Plano de Actividades.

2 – Outros assuntos de interesse para a Associação. 

De acordo com os Estatutos, se passada meia hora, depois da 

marcada, não estiverem presentes mais de metade dos Sócios 

Efectivos, a Assembleia Geral reunirá, então legalmente, com 

qualquer número, sendo válidas as deliberações tomadas.

Espinho, 6 de Dezembro de 2012

O Presidente da Assembleia Geral
Carlos Alberto Castro Pinto Oliveira

Anúncios 

Concerto de Natal da Banda de Música da Cidade de Espinho contou com um presépio ao vivo  

Multimeios encheu 
para ver a Banda
É já uma tradição nesta época 

que se voltou a cumprir este 
ano. O Concerto de Natal da 
Banda de Música da Cidade de 
Espinho, que coincidiu com o 
encerramento do quinto estágio 
da banda, foi novamente um 
sucesso com direito a lotação 
esgotada no Centro Multimeios. 
Um presépio vivo foi a surpresa 
do espetáculo.

No sábado ao final da tarde, realizou-
se no Centro Multimeios o Concerto de 
Natal da Banda de Música da Cidade 
de Espinho. Foi com casa cheia que 
Fernando Meneses disse umas breves 
palavras antes do início do espetáculo, 
agradecendo aos músicos, respon-
sáveis pela presença de tanta gente a 
assistir a um concerto que “começa a 
enraizar-se em todos os que gostam 
de música”. Fernando Meneses deixou 
um repto a todos os presentes, convi-
dando a aparecer em espetáculos da 
coletividade que fossem pagos para 
contribuir. 

Da palavra, passou-se à música, 
com os elementos da banda, dirigi-
dos por Hélder Tavares, a interpre-
tarem da melhor forma várias obras. 
Um dos momentos mais especiais 
da tarde foi quando, ao som de um 
tema natalício, começou a surgir, de 
vários pontos do auditório, um presé-
pio vivo, encarnado por elementos e 
amigos da instituição.

Ausente por motivos profissionais, 
Leonor Fonseca, vereadora da Cul-

tura da Câmara Municipal, gravou, 
uns dias antes, num dos ensaios da 
banda, uma mensagem vídeo na 
qual disse que a Banda de Música 
da Cidade de Espinho era uma das 
instituições culturais que mais aca-
rinhava e que mais lhe dizia, porque 
teve a oportunidade de viajar com os 
seus elementos para Zamora poucos 
dias depois da sua tomada de pos-
se como vereadora. Leonor Fonseca 
destacou a qualidade do trabalho e o 

esforço da banda, falando em apoio, 
carinho e admiração da sua parte.

Pinto Moreira, presidente da Câ-
mara, esteve presente no concerto 
e afirmou que a Banda de Música 
da Cidade de Espinho era “a melhor 
banda filarmónica do país”. E acres-
centou: “sinto-me esmagado pela 
qualidade artística e musical, foi uma 
noite excecional. O concerto é já uma 
marca, uma referência da agenda 
cultural de Espinho”. LM

“Somos diferentes como toda a gente”  - uma parceria entre a Escola Domingos Capela e a Cerci

Fotografias realçam 
imagem de igualdade

Foi inaugurada sexta-feira 
no Museu Municipal 

de Espinho a exposição 
de fotografia “Somos 
diferentes como toda a 
gente”. A mostra nasceu de 
um projeto da Escola Básica 
e Secundária Domingos 
Capela e envolveu também 

os alunos da Cerciespinho.

A exposição de fotografia “So-
mos diferentes como toda a gen-
te” foi inaugurada sexta-feira no 
Museu Municipal de Espinho, com 
a presença de muitos elementos 
da Cerci e da Escola Básica e Se-
cundária Domingos Capela. 

Centro de Convívio da Associação de Socorros Mútuos de São Francisco de Assis de Anta na Exponor

Dança, dança…
No dia 1 de Dezembro, 

o grupo do Centro de 
Convívio da Associação de 
Socorros Mútuos de São 
Francisco de Assis de Anta 
deslocou-se à EXPONOR, 
para assistir e participar 
nas festividades inseridas 
no programa “ A Idade do 
Saber”.

“A Idade do Saber” é o primeiro 
salão realizado exclusivamente a 
pensar na terceira idade, para um 
público com mais de 50 anos. Du-
rante este evento decorreram ao 
mesmo tempo, várias palestras, 
workshops, espetáculos e ativida-
des inteiramente grátis para todos 
os visitantes. Esta iniciativa foi 
aberta ao público em geral, espe-
cialmente destinada às famílias, 
com o objetivo de passarem um dia 
agradável na companhia dos filhos, 
netos e dos pais.

Os utentes do Centro de Convívio 
da Associação de Socorros Mútu-

os de São Francisco de Assis de 
Anta, protagonizaram uma dança 
coreografada (três danças em pé e 
duas sentadas com a participação 
de 20 utentes), para a qual ensaia-
ram ao longo de meio ano e mos-
traram a todos os presentes, quer 
mais novos quer mais velhos, que 
todos podem dançar e divertirem-
se independentemente da idade. 

Estiveram em palco idades com-
preendidas desde os 44 até aos 90 
anos de idade. Estas aulas tiveram 
a direção técnica da Professora 
Brigite, que incentivou sempre os 
mais idosos e fê-los acreditar nas 
suas capacidades e competências 
através da dança.

Foi uma tarde diferente, agradá-
vel e cheia de energia positiva. MV

No Auditório de Espinho

Concertos 
natalícios
Já falta menos de um mês 
para o Natal e o espírito 
desta época é já palpável no 
ar. O Auditório de Espinho 
não quis ficar atrás e tem 
preparado dois concertos 
bem natalícios, onde as mais 
conhecidas músicas de Natal 
não faltarão de certeza.
No dia 15, a partir das 
21h30, sobe ao palco da 
sala espinhense uma das 
vozes de referência do jazz 
nacional, Kiko Pereira, com 
o espetáculo “Let it Snow, 
Let it Snow, Let it Swing”. O 
cantor será acompanhado 
pela Orquestra de Jazz 
da Escola Profissional 
de Música de Espinho, 
com direção musical de 
Daniel Dias e Jeffery Davis. 
Clássicos como Let it snow! 
Let it snow! Let it snow!” de 
Jule Styne), “Santa Claus is 
Coming to town” de John 
Frederick Coots and Haven 
Gillespie ou “Have yourself 
a merry little Christmas” de 
Judy Garland farão parte do 
repertório. Os bilhetes estão 
disponíveis por três euros 
por pessoa.

Estreia mundial de obra de 
Luís Freitas Branco

Já no dia 21, às 21h30, a 
música de Natal chega ao 
Auditório de Espinho através 
do concerto da Orquestra 
Clássica de Espinho, 
sob a direção musical de 
Pedro Neves. A OCE terá a 
companhia do Coro Adulto 
do Círculo Portuense de 
Ópera, dirigido por José 
Eduardo Gomes. 
O espetáculo conta com a 
apresentação, em estreia 
mundial, da obra “Canto de 
Natal do Ribatejo”, de Luiz 
Freitas Branco, e, ainda, com 
“Os Cantares de Natal”, de 
Fernando Lapa, e a sinfonia 
nº6 de Beethoven, “Pastoral”. 
Os bilhetes estão disponíveis 
por sete euros por pessoa. 
Para os amigos do AdE, 
menores de 25 e maiores de 
65 anos, há desconto de dois 
euros. NO

A mostra resulta de uma par-
ceria entre as duas instituições 
e nasceu de um projeto liderado 
pelo professor da cadeira da Fo-
tografia Digital e de Estúdio do 
curso de Fotografia da Domin-
gos Capela, Duarte Regalosa. O 
docente da cadeira no ano letivo 
passado explicou que o objetivo 
inicial foi fazer um trabalho em 
conjunto com a Cerciespinho, 
criando, ao mesmo tempo, uma 
relação entre os alunos dos dois 
estabelecimentos de ensino e um 
conjunto de imagens. As fotogra-
fias foram tiradas tendo em conta 
o número de cursos profissionais 
que a Cerci leciona – ao todo são 
sete ofícios – e os estudantes co-
laboraram e ajudaram-se mutua-
mente. 

Desse trabalho, resulta agora a 
exposição. Rosa Couto, diretora 
técnica da Cerci, destacou a im-
portância deste projeto para mos-
trar aos adolescentes a imagem 
da igualdade, de como as pesso-
as com deficiência são iguais a 
eles, mesmo com as suas limita-
ções: “ambos estavam a aprender 
uma profissão para irem traba-
lhar”. A responsável disse ter sido 
um projeto muito interessante. 
LM

Dia 16 dezembro

Dança sem 
fronteiras no 
Multimeios
Realiza-se no próximo 
día 16 de dezembro, na 
Sala Tempus do Centro 
Multimeios de Espinho, pelas 
18h00 o 1º Festival “Dança 
sem Fronteiras”.
Este espectáculo de dança 
tem como coreógrafos 
Aleksander Vorontsov, Elena 
Vorontsova e Eva Ramirez e 
contará com a participação 
de elementos do Estúdio 
de dança Margarida Valle, 
Escola de Ballet Ginásio 
Clube de Santo Tirso, Escola 
de Bailado “Giselle” e Escola 
de Bailado de Fátima Viega. 
NO
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Dominado por porcarias do 
“tortune porn” na forma das 
infindáveis sequelas de ‘Saw’ 
e do pavoroso ‘Hostel’, o terror 
norte-americano parecia estan-
cado numa fórmula de exer-
cícios vazios de sadismo em 
detrimento de boas histórias 
(não que o género fosse fértil a 
criar narrativas envolventes ou 
personagens tridimensionais, 
mas isso são contas de outro 
rosário). Mas eis que, sem avi-
so, chega ‘A Casa na Floresta’ 
para enterrar e ressuscitar ao 
mesmo tempo os filmes de 
terror, num efeito semelhante 
ao de ‘Gritos’ nos anos no-
venta. Atentem na premissa e 
digam se não vos soa familiar: 
cinco jovens estudantes deci-
dem quebrar a rotina e passar 
um fim-de-semana longe da 
cidade. Para isso seguem via-
gem até uma casa no meio de 
uma floresta. Porém, o que ao 
princípio lhes parece libertador 
e cheio de possibilidades, de-
pressa se torna num pesadelo 
de proporções inimagináveis. 
Ali eles vão encontrar forças 
estranhas que os arrastam para 
um sofisticado jogo onde, para 
além da sua própria sobrevi-
vência, parece estar em causa 
o destino do mundo tal como o 
conhecemos. Tal como na se-
minal obra de Wes Craven, esta 
produção de Joss Whedon usa 
as convenções como alvo de 
sátira e também para manter a 
narrativa sempre em alta rota-
ção – e é esta metalinguagem 
que torna ‘A Casa na Floresta’ 
num objeto estranho, divertido, 
ocasionalmente assustador 
e, acima de tudo, inteligente. 
Não há como desdenhar um 
filme que se dá ao trabalho de 
justificar a existência da figura 
virginal tão típica do terror de 
Hollywood (basicamente, um ri-
tual milenar) e que a entrega ao 
espectador com uma mistura 
saudável de seriedade e gozo.

Antero Eduardo Monteiro

Maré de 
Cinema

A CAsA nA FlorEstA

Dias 27, 28, 29 e 30 de Dezembro          

Teatro de Ferro em Espinho

No princípio foram as marione-
tas e a manipulação de objetos. 
Mas o vídeo, a dança, as dra-
maturgias originais, as parcerias 
improváveis foram surgindo, pro-
curadas para construir este lon-
go caminho. O Teatro de Ferro foi 
fundado por Igor Gandra e Carla 
Veloso, desde sempre compa-
nheiros, e desenvolve a sua ac-
ção desde 1999. Está sedeado na 
Rua do França, na ribeira de Gaia 
e percorre o país, apresentando 
os seus espetáculos em praças 
ou teatros, em locais tão diver-
sos como a Fábrica Asa, uma Es-
cola do 1º ciclo, o CCB ou a Casa 
da Música.

O Teatro de Ferro tem privile-
giado as produções com textos 
de autores portugueses contem-
porâneos, com grande destaque 
para Regina Guimarães e tam-
bém João Pedro Domingos ou 

António Gil. As parcerias com ou-
tras companhias emergentes, Te-
atro do Frio e Radar 360, deram 
origem à Ópera dos cinco euros 
ou contactos regulares com a 
Comédias do Minho, a título de 
exemplo, a Estufa Fria. 

Muitos atores, técnicos, cola-
boradores, artistas estrangeiros 
convidados, estudiosos e estu-
dantes passaram pelo Teatro de 
Ferro. A participação em festivais 
de marionetas e teatro em geral 
– o FIMP, o FIMFA Lx e outros – 
consolidam e ampliam a impor-
tância da companhia, no contex-
to do teatro em Portugal.

Esta multiplicidade torna-se 
possível devido ao grande núme-
ro de produções, perto de trin-
ta, que a Companhia ergueu ao 
longo destes anos e ao facto de 
manterem ativas as três linhas de 
trabalho que sempre caracteriza-

ram o Teatro de Ferro – infantil ( 
O Soldadinho, Pisa Relva, Polo 
Polo, Pandora …), experimental 
(Bela Máquina, Quase Solo, Top 
Gun…) e pedagógico ( Urbânia, 
seis Desmontagem, Brecht para 
Principiantes… estes em estrei-
ta colaboração com a Qualificar 
para Incluir).

O Soldadinho, com Carla Ve-
loso e Igor Gandra, baseado no 
conto de Hans C. Andersen, que 
vai ser apresentado em Espinho, 
no Auditório Nascente, nos pró-
ximos dias 27, 28, 29 e 30 de De-
zembro, é um trabalho que per-
correu já o país de norte a sul. 
É o mais antigo (1994) e continua 
a entusiasmar crianças e adultos 
– um Romeu e Julieta de brin-
car mas com uma estória muito 
viva…

Ir ao teatro também é uma boa 
prenda de Natal! MV

Ofereça um 
livro
A Biblioteca Municipal José 
Marmelo e Silva está a 
desenvolver a ação “Ofereça 
um livro e obtenha um 
sorriso” até ao próximo dia 15 
de dezembro.
Esta campanha consiste 
na oferta de livros novos 
(embrulhados como prendas) 
para oferecer às crianças 
desfavorecidas do concelho.
Os livros a oferecer devem 
ser entregues até ao dia 15 
deste mês. no

Natal no museu e na 
biblioteca
O Museu Municipal de Espinho e a Biblioteca Municipal José Marmelo 
e Silva prepararam diversas atividades para as férias de Natal, que 
encantarão os mais pequenos.
No dia 15, o “Adormecer com as letras” trará a magia de uma noite 
diferente às crianças das famílias com menor poder económico.
De 17 a 21 e de 26 a 28 de dezembro decorrerão ateliers de expressão 
plástica, dramática, musical, entre outras, no museu e na biblioteca, 
onde as crianças poderão desenvolver as suas capacidades e a sua 
criatividade, contactando com materiais recicláveis.
  De 17 a 21 às 15h haverá a Hora do Conto gratuita com o Pai Natal 
e os elfos, seguindo-se a visita à casa castreja em exposição na 
biblioteca.         
As inscrições são efetuadas por telefone para a Biblioteca Municipal 
ou no local, até dia 15 de dezembro de 2012. Para mais 
informações, consultar o site da Câmara Municipal de Espinho.

Gala de Boxe “Grand Finale “ marca despedida do campeão

Adeus de Vítor Sá
o fim-de-semana 

passado marcou a 
despedida de Vítor sá dos 
ringues de boxe perante 
uma multidão entusiasta 
que quis dizer presente na 
festa do campeão. Depois 
de uma vida dedicada ao 
pugilismo, Vítor sá fez 
questão de encerrar a sua 
Carreira profissional na 
terra que o viu crescer 
ao mesmo tempo que o 
espinhense levou bem longe 
o nome de Espinho. Dois 
títulos de campeão mundial, 
inúmeros títulos nacionais 
como amador e profissional 
vão deixar saudade de um 
atleta ímpar em Espinho e 
em Portugal.

Para o último combate do pugi-
lista campeão foi escolhido a Nave 
Desportiva de Espinho. O grande 
equipamento desportivo da cidade 
foi o palco que permitiu a Vítor Sá 
despedir-se com a dignidade que 
o seu currículo desportivo merece.

A Gala de Boxe “Grand Finale” 
começou com um Jantar de Gala 
que reuniu mais de uma centena 
de pessoas. Ainda durante o jantar, 
houve ocasião de “saborear” uma 
passagem de modelos interpre-
tada pela loja de moda Miragem. 
No final deste momento, e já com 
o terço norte da Nave Desportiva 
a apresentar uma excelente mol-
dura humana, teve início o perío-
do de combates. A abrir a noite de 
pugilismo, a assistência marcada 
pela presença de muitos jovens e 
famílias inteiras pôde apreciar três 
combates de demonstração, Logo 
seguida foi a vez dos combates 
amadores num total de quatro. No 
final desta sequência, chegou um 
dos momentos altos da noite, o 
primeiro combate neo-profissional 
feminino disputado em Portugal. 
Este momento histórico do pugi-
lismo português ditou a vitória da 
portista Juliana Rocha sobre a 
bracarense Susana Ferreira con-
ferindo um brilho especial a uma 
gala de boxe que se foi revelando 
em crescendo.

A fechar a noite, Vítor Sá entrou 
em cena e entrou no ringue pela 
última vez para defrontar o vene-
zuelano Alejandro Herédia num 
prélio arbitrado pelo espanhol 
José lazaro Carrasco a a con-
tar para o título de Campeão do 
Mundo da WBO. Ao fim de doze 
emocionantes rounds, a equipa 
constituída por três árbitros por-
tuenses decidiu—se por um em-
pate técnico.

Terminou assim a carreira a Ví-

tor Sá num palco magestoso e 
perante um público vibrante do 
primeiro ao último minuto desta 
Gala de Boxe.

Duas notas finais: o numeroso 
público que se deslocou à Nave 
Desportiva de Espinho, cons-
truído por muitos jovens sendo 
visíveis famílias inteiras a acom-
panhar de forma entusiasta o de-
senrolar da Gala de Boxe “Grand 
Finale”, algo que se deixou de 

verificar nos eventos desporti-
vos.

Por outro lado, este evento 
reuniu no mesmo local a nata do 
poder político local. O vereador 
da Câmara Municipal de Espi-
nho Quirino de Jesus, o vice-
presidente Vicente Pinto, o pre-
sidente da Assembleia Municipal 
Luís Montenegro e, mais tarde, o 
presidente da Câmara municipal 
de Espinho Pinto Moreira. Ma-

nuel Dias representou a Junta de 
Freguesia de Paramos ao passo 
que Cristina Escadas e António 
Costa, ambos membros da Junta 
de Freguesia de Silvalde também 
marcaram presença. Albertino 
Ventura, comandante dos Bom-
beiros Voluntários de Espinho, 
Pedro Louro, comandante dos 
Bombeiros Espinhenses não qui-
seram faltar e também estiveram 
entre os presentes. PD

Voleibol I Formação

Grandes minis
Dia 9 de dezembro, a Associação Académica 
de Espinho conquistou um honroso segundo 
lugar na Final do Torneio de Natal de minis B, 
que decorreu no pavilhão do Ginásio Clube 
Santo Tirso. A AAE acabou por realizar uma 
competição acima das expectativas, já que o 
Castêlo da Maia, a A.A.S.Mamede e o Leixões 
têm vindo a continuar o bom trabalho iniciado 
na época passada.
  A equipa da Associação Académica de 
Espinho foi constituída pelos seguintes atletas: 

Alexandre Gomes, André Candeias, António 
Pedrosa, João Costa, João Couto, João 
Santiago, Pedro Faria, Rui Silva, Tomás Moreira, 
Simão Pedrosa e Adérito Silva ( treinador ). MV
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Atletismo 

Bem bom
No passado Sábado decorreu em 
Paranhos, Porto, a segunda prova 
mais antiga do pais. 
Para as cores do Rio Largo foi uma 
prova bastante positiva com quatro 
estreias na distância (Tatiana Go-
mes – 58m01s; Andreia Maceda 
- 58m15s; Ana Borges – 59m15s e 
Ana Cruz – 1h04m51s), uma estreia 
absoluta na equipa (José Gomes 
– 39m12s), oito marcas pessoais 
batidas (Daniel Lopes - 42m04s; Au-
gusto Silva – 43m50s; Elísio Pereira 
– 49m08s; Raquel Pereira – 51m24s) 
e o 4º lugar em Veteranos 1 de An-
tónio Oliveira com 34m47s, não po-
dia deixar de ser um fim de semana 
em grande. Aparte do excelente 
resultado do António Oliveira, foram 
conseguidos mais 4 tempos abai-
xo dos 40 minutos, nomeadamen-
te Alain Couto com 37m15s, Paulo 
Gomes com 38m41s, José Gomes 
com 39m12s e Carlos Ferreira com 
39m45s. MV

Boccia

Bom arranque
A equipa de Boccia do Sporting Clube de 
Espinho/C.M.Espinho formada pelos atletas 
Inês Ramos (BC2), Ana Catarina Correia (BC2), 
João Pinto (BC1) e Bruno Silva (BC1) realizou 
no passado dia 8 de dezembro no Pavilhão 
Rosa Mota a sua participação no campeonato 
nacional de Boccia Pares e Equipas - zona 
norte organizado pela PCAND (Paralisia 
Cerebral – Associação Nacional de Desporto). 
Apesar de saber as dificuldades que teria de 
enfrentar ao longo do dia uma vez que estiveram 
presentes algumas das melhores equipas a 
nível nacional, a equipa de Espinho entrou 
muito bem conseguindo uma vitória por 11-1 
contra a CerciLamas. Em seguida, a equipa 
garantiu a passagem à fase seguinte da prova 
com uma vitória frente ao Estrela Vigorosa 
Sport por 8-4. Estas duas vitórias, permitiram a 
passagem direta às meias finais da competição 
encontrando ai uma das equipas do Centro de 
Paralisia Cerebral do Porto. O jogo não correu 
da forma mais favorável e depois de terem 
perdido um dos parciais por 5-0 a recuperação 
foi difícil tendo acabado por perder por 11-2. 
Com esta derrota, a equipa do S.C.E./C.M.E. foi 
discutir o 3º/4º lugar contra o Sporting Clube de 
Braga. Entrando de forma concentrada, a equipa 
foi conseguindo somar pontos aproveitando 

bem as oportunidades que surgiram nos 
diversos parciais acabando por conseguir uma 
histórica vitória que garantiu o 3º lugar neste 
campeonato e a sua melhor classificação de 
sempre numa prova do campeonato nacional 
de Boccia. Neste campeonato, participaram 10 
equipas entre as quais 3 do Centro de Paralisia 
Cerebral do Porto, CerciLamas, CerciAz, 
Associação de Paralisia Cerebral de Guimarães, 
E. Vigorosa Sport, S.C.Braga e Associação 
de Paralisia Cerebral de Vila Real. Com este 
resultado, a secção de Boccia do Sporting 
Clube de Espinho/C.M.E. arrancou a época 
desportiva 2012/2013 da melhor forma criando 
uma motivação acrescida para as próximas 
provas da época. MV

Pub.

RVE Desporto
Aos sábados e domingos 
confira em direto o futebol 
popular, o futebol e o

na Rádio Voz de Esmoriz em 
93.1 fm ou 

http://www.rve-online.com/
Domingo, 16h00 
 
Sp. Espinho - Tocha

Natação I Campeonato Nacional Absolutos Piscina Coberta

Entre os melhores de Portugal

Futebol - Sp. Espinho

Com dois golos do 
seu avançado, os 

espinhenses averbaram o 
terceiro triunfo consecutivo 
e confirmaram o bom 
momento que atravessam 
fazendo jus ao velho 
provérbio que “depois da 
tempestade veio a bonança”. 
Sp. Espinho continua firme 
na terceira posição da 
tabela classificativa.

É que após as noticias vindas 
a público de salários (ajudas de 
custo) em atraso, os tigres, tal-
vez, feridos no seu orgulho vão já 
numa inédita serie de três parti-
das sempre a ganhar.

Em Nogueira do Cravo, conce-
lho de Oliveira de Hospital, o Es-
pinho encontrou um relvado sin-
tético e um adversario bastante 
aguerrido que durante a primeira 
parte equilibrou a contenda e tra-
vou os intentos ofensivos do seu 
opositor.

Depois do intervalo e quando 
muitos ainda se acomodavam 
nos seus lugares, aos 20 segun-
dos Capela aproveitou a passe 
de Fábio Ferreira para inaugurar 
o marcador. Os espinhenses nao 
poderiam ter desejado um me-
lhor inicio da etapa complementar 
com um golo que obrigou o No-
gueirense a adiantar-se no terre-
no de jogo permitindo aos tigres 

Ganhar à Capela
          Sp. Espinho

Migue
Luis Paiva
Alex
Marco
Rui Daniel
Luis Vouzela
Diogo Melo
Vasco
Sérgio Grilo
João Pedro 
Chano

Jogaram ainda
Sousa, (78’)
Miguel Lopes (81’)

Nogueirense 1 2
Pedro Ilharco

Pedro Miguel
Fabio Ferreira
Ricardo Correia
Miguel Silva
Mike amarelo
Machado
Valença amarelo
Fábio Vieira amarelo
Hugo Silva 
Caetano 
Capela amarelo

Jogaram ainda
Peixe, (85’)
Jonatas, (38’)
Pedro Couto, (80’)

Jogo:  Estádio Santo António em Nogueira do Cravo
)Árbitro: Luís Soares (AF Évora)

Marcador: 0-1 e 0-2 Capela (46 e 82’) e 1-2 João Pedro (89’ gp)

                  Fernando Valente

jogarem como gostam, em contra 
ataque. Numa dessas jogadas e 
com os mesmos protagonistas, 
Fabio Ferreira na assistiu Capela 
que aos 82’ deu o golpe final nas 
aspirações dos locais. No entan-
to, foi necessário sofrer até ao 
fim, dado que antes do minuto 90, 
João Pedro de grande penalidade 
deu alguma esperança á forma-
ção nogueirense.

Na fase terminal, os espinhen-
ses voltaram a demonstrar grande 
espirito de luta e sacrificio para 
segurar a vitória e os três pontos 
que alcançaram com justiça.

Com este triunfo, o Sp. Espinho 
somou o quarto jogo sem perder 
e terceiro consecutivo a ganhar, 
reforçando o terceiro lugar e man-
tendo-se a três pontos de Cinfães 
e Anadia que nesta jornada não 

cederam terreno.
Para domingo, segue-se a re-

cepção ao Tocha, equipa que 
está nos ultimos lugares da tabela 
classificativa mas que por certo 
nao será presa fácil, dado o gran-
de equilibrio existente nesta Zona 
Centro da 2ª Divisão. O Sp Espi-
nho-Tocha terá relato em direto 
na RV Esmoriz no domingo ás 15 
horas. PSG

O afastamento da Quinta de 
Paramos aos pés dos Estrelas 
Divisão e logo em Paramos foi 
a grande surpresa da primeira 
eliminatória. É certo que a 
eliminação só aconteceu na 
lotaria das grandes penalidades 
mas não deixa de ser inesperado 
que o líder da 1ª divisao tenha 
ficado pelo caminho numa 
partida em que era claramente 
favorito mais ainda porque o 
sorteio ditou como palco a casa 
dos paramenses. Pode não ter 
sido uma surpresa com a mesma 
dimensão mas não deixa de 

merecer destaque a vitória do 
Bairro da Ponte de Anta, equipa 
do segundo escalão, sobre o GD 
Outeiros, emblema da divisão 
maior que no prolongamento 
nao terá tido pernas para evitar o 
adeus á Taça.
Nos outros encontros, imperou 
a lei do mais forte, ainda que 
tivessemos varios jogos entre 
equipas do mesmo escalão 
e onde os prognósticos eram 
bastante reservado. No campo 
do Regimento, os Magos 
afastaram os Águias de Paramos 
que só na parte final amenizaram 

Estrelas (Divisao) que brilharam e um 
Bairro (Ponte de Anta) a festejar

os estragos, enquanto que no 
reencontro uma semana depois 
a Juventude Outeiros vingou 
a derrota na jornada anterior e 
afastou o Cruzeiro. 
Mal nos respetivos campeonatos, 
AD Lomba e Aldeia Nova sararam 
as feridas frente ao GD Idanha 
e AD Guetim e asseguram a 
continuidade na Taça Cidade de 
Espinho. Em duelo de equipas 
do escalao secundário, um golo 
chegou e bastou para que a 
Juventude da Estrada frente ao 
Desportivo da Ponte de Anta e 
os Estrelas da Ponte de Anta 
diante os Estrelas Vermelhas 
se apurassem para a próxima 
eliminatória onde estará 
tambem o GD Ronda que após 
prolongamento eliminou os 
Morgados e ainda o Rio Largo, 
Leões Bairristas e Corga de 
Silvalde que ficaram isentos neste 
ronda inaugural da Taça Cidade 
de Espinho.
Por realizar ficou o jogo 
Associaçao Esmojães - Império 
Anta, em virtude do falecimento 
de um familiar de um atleta da 
turma de Esmojães.
No próximo fim de semana, 

Resultados

GD Outeiros 0 Bairro P. Anta 0 
(2-2 após prolongamento) 
AD Guetim 1 Aldeia Nova 2
Juv Estrada 1 Desp. P. Anta 0
Novasemente 0 Águias Anta 3
GD Ronda 1 Morgados 1 (2-1 
após prolongamento)
Est. Divisão 0 Qta. Paramos 0 
(4-3 após g.p.)
Est. Vermelhas 0 Est.P. Anta 1
AD Lomba 3 GD Idanha 1
Ág. Paramos 2 Magos 3
Desp. Regresso 0 Cantinho 1
Juv. Outeiros 2 Cruzeiro 1

Futebol Popular - Taça cidade de Espinho (1ª eliminatória)

regressam os campeonatos 
e também as provas inter-
concelhias, o que vai obrigar 
alguns jogos a serem disputados 
a meio da próxima semana. PSG

Nos passados dias 7, 8 e 
9,a secção de natação 

do Sporting Clube de 
Espinho esteve presente 
com os nadadores Carla 
Cruz (Sénior), João Paulo 
Baptista (Júnior), Pedro 
Costa (Sénior), Teresa Aires 
(Sénior) e Tiago Marques 
(Sénior), no Campeonato 
Nacional de Absolutos de 
Piscina Curta. 

Organizado pela Federação 
Portuguesa de Natação que de-
correu nas Piscinas do Clube 
Fluvial Portuense, no Porto, os 
nadadores Espinhenses partici-
param lado a lado com o que de 
melhor há de nadadores a nível 
nacional. 

Neste campeonato a nadadora 
Teresa Aires mais uma vez ele-
vou bem alto a natação do S. C. 
Espinho ao ter conseguido uma 
fantástica presença na final B na 
prova dos 50m Mariposa nestes 
Campeonatos, tendo-se classifi-
cado em 16º lugar, tendo obtido 

o 13º lugar no seu escalão. Nos 
50m Livres, obteve o 20º lugar 
(26º na classificação geral) e nos 
100m Mariposa ficou em 18º lugar 
(28º na classificação geral).

Após uma longa ausência e, 
apenas com duas semanas de 
treino, Carla Cruz competiu nes-
te campeonato na prova dos 50m 
Costas, classificando-se em 19º 
lugar (29º lugar na classificação 
geral). 

Nos masculinos, João Paulo 
Baptista (Júnior) também abri-
lhantou a sua participação ao 
alcançar o 4º lugar com recorde 
pessoal nos 50m Bruços do seu 
escalão (27º na classificação ge-
ral), em 6º lugar nos 50m Costas 
(34º na classificação geral) e em 
10º lugar nos 100m Costas (38º na 
classificação geral). Tiago Mar-
ques (Sénior) com uma excelen-
te prova nos 50m Bruços, bateu 
também o seu recorde pessoal, 
ficou em 22º lugar (31º lugar na 
classificação geral). Pedro Costa 
(Sénior) em estado febril, nadou a 
prova dos 50m Costas alcançou o 

24º lugar (37º lugar na classifica-
ção geral). 

 No final da competição foram 
batidos 5 recordes do clube: João 
Paulo Baptista: 50m Bruços (RC 

Júnior e ABS); Teresa Aires: 50m 
Livres (RC Sénior), 50m Mariposa 
(RC Sénior) e 100m Mariposa (RC 
Sénior) e Tiago Marques: 50m 
Bruços (RC Sénior). MV

Carla Cruz

Teresa Aires
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O concerto junta a Orquestra Per Gaya 
aos Coros da Escola de Música de Pe-
rosinho. Sob a direcção de João Costa, 
interpretam música de Natal.
Entradas grátis.
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Concerto de Natal
22h00

Espinho “entre aspas”

Farmácias Meteorologia
Previsões sujeitas a alterações

Quarta-feira, 12 de dezembro
Farmácia Guedes de Almeida (Anta)
Rua 36, n. 416 Tel: 227 322 032  
 
Quinta-feira,  13 de dezembro
Farmácia Teixeira (Espinho)
Av8, n. 436 Tel: 227 340 352  

Sexta-feira,  14 de dezembro
Farmácia Paiva (Espinho)
Rua 19, n. 319 Tel: 227 340 250 

Sábado, 15 de dezembro
Farmácia Higiene (Espinho)
Rua 19, n. 393 Tel: 227 340 320 

Domingo, 16 de dezembro
Grande Farmácia (Espinho)
Rua 8, n. 1095 Tel: 227 340 092 

Segunda-feira, 17 de dezembro
Farmácia Santos (Espinho)
Rua 19, n. 265 Tel: 227 340 331 

Terça-feira, 18 de dezembro
Farmácia Guedes de Almeida (Anta)
Rua 36, n. 416 Tel: 227 322 032 

Quarta-feira, 19 de dezembro
Farmácia Teixeira (Espinho)
Av8, n. 436 Tel: 227 340 352  

Capturado em Espinho 
lavagante com 80 anos

Um lavagante com 80 anos 
de idade e com mais de 50 
centímetros de comprimento foi 
capturado em Espinho e está 
agora em exposição na Estação 
Litoral da Aguda em Vila Nova 
de Gaia.

RTP

Hospital de Espinho continua 
aberto e reforça serviços

Administração do Centro 
Hospitalar esclareceu boatos 
sobre futuro da instituição

Correio da manhã

Quarta-feira, 12 de dezembro
Aguaceiros
Máxima: 12º Mínima: 02º

Quinta-feira, 13 de dezembro
Chuva moderada
Máxima: 14º Mínima: 09º

Sexta-feira,  14 de dezembro
Chuva moderada
Máxima: 15º Mínima: 13º

Sábado,  15 de dezembro
Chuva moderada
Máxima: 15º Mínima: 13º 

Domingo,  16 de dezembro
Aguaceiros
Máxima: 15º Mínima: 10º

Segunda-feira, 17 de dezembro
Céu nublado
Máxima: 14º Mínima: 07º 

Terça-feira, 18 de dezembro
Céu nublado
Máxima: 12º Mínima: 08º 

Quarta-feira, 19 de dezembro
Aguaceiros
Máxima: 14º Mínima: 10º

Sob a direcção de Daniel Dias e Jeffery 
Davis, o grupo interpreta canções jazz de 
Natal. Kiko Pereira é o vocalista convidado. 
Entradas a 3 euros.
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Kiko Pereira+EPME 
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Tem por hábito conquistar as tabe-
las de vendas e, simultaneamente, 
o carinho do público. Isso não cos-
tuma surpreender. Mas João Pedro 
Pais propõe agora um “Improviso”. 
Bilhetes a 4 euros.

Cada vez com menos dinheiro 
nos bolsos, não é novidade 
nenhuma que este ano o 
Pai Natal virá com o saco 
mais leve do que nunca. 
Ainda assim, é de louvar a 
persistência dos comerciantes 
que constituem o chamado 
comércio tradicional. Aqui por 
Espinho, pelo menos durante 
os fins-de-semana, as ruas 
tem estado sempre repletas 
de pessoas. Mesmo com um 
frio capaz de rachar os mais 
gélidos, ainda se vai vendo 
algumas pessoas a comprar 
no comércio local. Alguns 
veem isso como uma pequena 
ajuda para os comerciantes. 
Mas é mais do que isso. É um 
atendimento personalizado 
diferente das grandes 
superfícies, com preços 
relativamente semelhantes 
que constroem a ideia do 
afável comércio tradicional. 
É uma tradição que Espinho 
teima (e bem) em não perder. 
Finda a época natalícia, cá 
estaremos para noticiar se o 
comércio tradicional ainda se 
recomenda. 

Nuno Oliveira, diretor

Comércio

Maré Submersa
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1. O “Venerando Chefe de 
Estado” e mais alto magistrado 
da Nação, desceu até nós, 
pobres cidadãos, para nos 
comunicar o “óbvio”: Que a 
dívida portuguesa deve benefi-
ciar das vantagens concedidas à 
Grécia, nomeadamente as 
descidas das taxas de juro e o 
alargamento do prazo de paga-
mento.
No entanto, em relação às 
competências que lhe estão 
confiadas e que jurou defender: 
cumprir e fazer cumprir a 
Constituição da República nada 
disse. De facto, em relação ao 
O.E. para 2013, ao que parece e 
segundo alguns dos mais 
notáveis constitucionalistas 
portugueses, o O.E. está ferido 
de graves inconstitucionalidades 
e Cavaco Silva não disse nada.
Portanto, coloca-se ao lado do 
Governo e dos partidos que o 
suportam (PSD e CDS/PP) e não 
cumpre o que jurou cumprir, logo 
apetecendo perguntar: Para que 
é que foi eleito? O que está lá a 
fazer?
2. Pontualmente o Ministro 
Relvas, esquecendo-se do seu 
controverso e sinuoso “percurso 
académico” que lhe garantiu 
uma licenciatura, já objeto do 
anedotário nacional, aparece a 
debitar princípios e valores que 
denegou enquanto cidadão. 
Quer “ressuscitar politicamente” 
e é apoiado nisso pelo Governo, 
o que não é nada abonatório 
para este.
3.O governo está acossado e 

tem medo de sair à rua! Quando 
se atreve a fazê-lo é apupado. 
Com a subida de impostos e a 
redução das prestações sociais 
a pobreza e a miséria vão 
aumentar a partir do próximo 

ano. É fácil perceber e prever 
que os protestos contra a 
“guerra social” declarada aos 
portugueses por Gaspar, Coelho, 
Portas e comandita poderá 
desembocar na desobediência 
civil e na repressão que daí 
advirá. Os portugueses não 
votaram neste programa de 
governo. Foram enganados pela 
propaganda com que os iludi-
ram. Por isso, este governo 
perdeu a legitimidade democráti-
ca conferida pelo voto popular 
para continuar a governar. 
Demitir-se é a única saída airosa 
que lhe resta! “Poupem-nos ao 
vosso sacrifício”! 

4. O Prémio Nobel da Paz foi 
entregue à U.E.O continente 
europeu viveu em paz nos últimos 
67   anos embora não possamos 
esquecer o conflito irlandês, o 
conflito basco e sobretudo o 
conflito balcânico   e o cortejo de 
mortes, genocídio e crimes contra 
a humanidade que os acompa-
nhou. Também não devemos 
esquecer os PIGS e a clivagem 
entre a prosperidade do norte a 
pobreza que afeta o sul. Irlanda 
,Grécia e Portugal, a que breve-
mente se juntarão Espanha e Itália 
já estão a ser cobaias onde se 
aplicam programas ditos de 
regeneração económico-social 
que permitem ao norte enriquecer 
e ao sul empobrecer, ainda por 
cima acusados de “gastadores e 
incapazes de se governarem”...
Por isso, somos submetidos ao 
programa da “Troika” sem 
qualquer alternativa, mentira que 
sendo repetida por sistema
nos leva a aceitar com fatalismo a 
sua aplicação e que conduziu ao 
desemprego e empobrecimento 
mais de 24 milhões de europeus. 
A alternativa não é a da imposição 
de tal política de austeridade mas 
uma política de crescimento e 
desenvolvimento económico 
como os fundadores da Europa 
Comunitária previram e exigiram 
tendo como bússola a  solidarie-
dade europeia como base da sua 
coesão. Só o inefável Barroso 
acredita na politica atualmente 
seguida pelos eurocratas da 
Comissão, do BCE e do Parla-
mento Europeu. ATL

“O governo está 

acossado e tem 

medo de sair à rua. 

Quando se atreve a 

fazê-lo é apupado” 

Crónica

NOTAS (POUCO) NATALÍCEAS

Cinema Multimeios de Espinho

Com:   Meryl Streep, Tommy Lee Jones, Steve Carell 
Género: Drama
Classificação: M/12
Outros dados: EUA, 2012, Cores, 100 min

Kay e Arnold (Meryl Streep e Tommy Lee Jones) estão casados há 30 anos. 
Apesar da sua vida calma e descomplicada, ambos estão conscientes 
de que se renderam à rotina e que já pouco ou nada têm a acrescentar à 
relação.

20 de dezembro a 26 de dezembro / 16h30 e 21h30 (não se 
realizam sessões à segunda-feira

Terapia a Dois

António Teixeira Lopes
Professor
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